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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho visa por em discussão uma leitura acerca da práxis de Makarenko que aponta para algumas características que encontram ressonâncias nas diretrizes para a educação cristã, pós Concílio Vaticano II. O estudo faz parte da pesquisa que vem sendo realizada no Mestrado em Educação na Linha de Pesquisa Filosofia e História da Educação. Sem perder de vista os distanciamentos entre os dois universos, buscamos perceber como o encontro interpessoal surge como uma categoria importante e presente em ambos. A educação pelo encontro, enquanto disponibilidade de sair de si leva ao aprender, o pensar, o afetar e a partir daí gerar uma resposta. No sentido em que o um que encontra o outro, e com ele estabelece uma troca de intensidades, já que traz consigo sua vida, lógica, leituras, maneira de ser no mundo, pode passar despercebido pelo outro tanto quanto pode afetá-lo e provocar nele algo de novo. Bem como ter algo novo em seu próprio pensamento também. Nossa questão consiste em ampliar os pensamentos acerca da formação humana, partindo da história de contribuições já existentes como a educação socialista de Makarenko e as diretrizes cristãs, percebendo suas aproximações e potencialidades.

2  METODOLOGIA
A apropriação da capacidade de filosofar, de questionar, de compreender uma idéia e perceber-se em transformação pessoal enquanto pesquisador é um primeiro passo para que uma revolução aconteça. Colocar um contexto histórico em perspectiva filosófica e ao mesmo tempo captar com novo olhar de uma teoria dada possibilita a criação de novas alternativas para os problemas da realidade atual. A opção por uma concepção de metodologia filosófica se configura enquanto processo de pensamento, questionamento e jeitos de ser que culminam com produções científicas enquanto respostas de criação. Nesse momento da pesquisa, a busca por compreender como se dá o processo de encontro, quais encontros foram fundamentais para Makarenko, onde essa categoria aparece em sua teoria como está presente na educação cristã é o vetor principal para a construção da dissertação.

3 DISCUSSÃO 
Na Obra “O Poema pedagógico” Makarenko narra todo o início de sua práxis pedagógica na formação da Colônia Gorki, uma colônia para jovens abandonados e infratores no contexto de formação da União Soviética. Esse pedagogo recebe a árdua tarefa de educar o “novo homem” socialista. Uma das peculiaridades da práxis de Makarenko está na notável diferença entre o processo de coletivização imposto socialmente na formação da URSS e a construção da coletividade que ele implementa na colônia Gorki. Nesta sua primeira obra o autor narra todos os momentos de maneira detalhada, a chegada dos primeiros colonistas, a chegada neste espaço físico, a divisão do tempo, a construção do trabalho. E neste processo os encontros vão produzindo respostas e ações e pensamentos que o autor vai então criando sua práxis. Num movimento espiralar onde o cotidiano se misturando à subjetividade vai construindo uma maneira de ser e daí sua elaboração teórica. 
Paralelamente atentamos a um outro universo, que historicamente esforça-se em discursos para combater o socialismo, a instituição Igreja católica. Sua historia cheia de contradições acerca de suas próprias concepções remete a questões como: o que muda pós-concílio Vaticano II? Que contribuições à educação poderia haver em uma instituição que durante tanto tempo lutou literalmente para ser detentora de poder?  Os estudos dos documentos da Igreja têm mostrado possibilidades de uma formação humana que tenha como prioridade o sair de si encontrar-se com o outro.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Essa pesquisa está em andamento, até agora percebemos a importância de abrir-se às potencialidades de novos olhares para a formação humana. Pretendemos colocar em voga possibilidades que se contraponham ao individualismo. Partindo do pressuposto de que as vivências passadas, teorias consolidadas continuam dando informações importantes para nos ajudar a provocar no homem e a partir dele uma profunda mudança cultural. 
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